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Semana Nacional do Trânsito

Devemos evitar acidentes:
fç<.

)

A travessando a rua

em linha reta

Pedindo a colaboração
dos pais para a melhoria
do trânsito em frente à
nossa escola

Atendendo às orientações
do DETRAN

. " � , ........ ·r. "

• ,

Auxiliando os pais na,

obediência às leis
de trânsito

Esperando condução
afastados do meio fio

A travessando as ruas

nas faixas de segura'!_ça

Obedecendo os

sinais de trânsito

Andando sempre
pelas calçadas

A travessando
. - - cautelosamente
nos cruzamen tos onde

não haja sinalização:

::.'

Como os pais podem melhorar

o trânsito em' frente à Escola
<,

1. Estacionar somente em frente à escola, na mão de dite­

ção, evitando parar do outro lado.
2. Refletir sobre a importância da colaboração de todos os

pais procurando estacionar no Largo São Sebastião, Praça
Esteves Júnior, Avenida Rubens de Arruda Ramos.

_

3. Os alunos maiores, bem como .os que tem irmãos no

Colégio Catarinense poderão aguardar os pais fora da es,

cola, num local previamente combinado.
4. Evitar parar em mão dupla nem que seja por alguns se­
gundos. Isto prejudica muito o fluxo de vetculos.

5. É muito deselegante chamarmos uma /pessoa através da

buzina do carro. Vamos evitar o uso da buzina para c.ha·

mar as crianças.
AS BELAS PALAVRAS SEDUZEM E OS BONS EXEM·
PLOS ARRASTAM

..........."........""""..........._....._......"""�""""".....,.,...,......_""'""<.,-_,,"'"....._-_........._-----........."""'_...e--...._-_.....__,;------"'"'''"'""'''--_.....-

Pedindo sjude do guarda
quando for necessário

� , J ; I • , f '. ' • • ,

, .
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Trabalhos dos alunos
,

A Arvore

Renato Luiz Ferreira

2a. Série A
-

A árvore nos dá sombra, frutas, madeira e casca.

Durante o dia a árvore respira do ar o gás carbôni­
co e solta o oxigênio para tomar o ar mais puro.
Durante o dia ainda a árvore nos dá a sombra que
muitas vezes serve para fazer um piquinique.

À noite a árvore serve de casa para os passarinhos
dormirem. Algumas árvores servem para enfeitar os

jardins e as paisagens. Algumas árvores só dão frutos e

outras só dão flores. .

o Respeito
Aluna: lone Bonassis Tremei

3a. Série C

Todos nbs devemos respeitar nossos pais, profes­
sores e irmãos.

O respeito é muito importante. Não devemos gozar

de pessoas aleijadas,. pretas, paralíticas e doentes.

Ouando a professora estiver falando, ninguém deve

falar junto porque é muito feio.

Como é bonito uma pessoa ser educada!

áuando brigo com uma pessoa fico muito chatea­

da, mas logo jã fico de bem. Eu respeito a minha

professora, meus pais, meus irmãos e meus amigos.
Gosto de brincar com pessoas esforçadas e educadas.

Minha mãe gosta quando eu não brigo com nin­

guém. Quando meu pai conversa com os seus amigos.

não posso interromper, porque é falta de educação.
Gosto de ver isto lá na minha sala de aula.

Sou gente, os outros também são. Eu os res-

peito??? ...

Semana da Pátria

Gisela Steiner

4a. Série B

No dia 7 de setembro de 1822 deu-se a Indepen­
dência do Brasil do jugo de Portugal.

Era um momento histórico: Surgia a nação brasilei­
ra.

Foi assim: a princesa D. Leopoldina, esposa de D.

Pedro foi que� recebeu as ordens de Portugal. Confe­
renciou com os ministros e todos sentiram que havia

chegado o momento da separação do Brasil de Portu­

gal. Era preciso comunicar ao príncipe regente, D.

Pedro, o que estava acontecendo.
Um mensageiro partiu li cavalo para São Paulo le­

vando as ordens da Corte e cartas de D. Leopoldina e

José Bonifácio de Andrada e Silva.
D. Pedro estava a caminho de Santos para São Pau­

lo, próximo ao Riacho Ipíranga, quando recebeu as

cartas. Ao ler a correspondência, atirou os papéis no
chão.

Com grande entusiasmo, D. Pedro tirou a espada e

disse:
� INDEPEND�NCIA OU MORTE!

Eram cinco horas da tarde...

o leão

Alunos:

Jatir Ledo Varela

Fernando Lucas Merlim

Sandro Adolfo Katcipir
Marcos Roberto Koenig

Jefferson da Silva

4a. Série A

O leão acha que o dia não combina com trabalho

pesado. Gosta de passar a manhã e a tarde estirado na

grama, descansando junto da família. Os antílopes e

as zebras chegam a vir pastar pertinho de onde ele

está e não acontecé nada. Mas, enquanto descansa o

leão não. perde tempo: fica espiando os outros

animais. E, na hora de sair para procurar comida, já
sabe direitinho como é que'deve fazer.

.

Se a leoa está com filhotes pequenos, é em geral o
leão que vai caçar para a família. Mas, às vezes,

mamãe leoa deixa 'ós filhotes com uma das amigas e

ajuda o marido': Perto de um grupo de zebras por

exemplo (as zebras são um dos jantares favoritos dos

leões), o leão se entende com a leoa. "Você fica

escondida atrás destas plan�!.. As zebras não podem
sentir o seu cheiro, porque você está contra o vento .

. Eu vou dar a volta pelo.outro lado e enxotar as zebras

para cá." Dito e feito. O leão vai tocando as zebras

até elas chegarem ao lugar onde está a leoa.A leoa

escolhe a zebra mais fácíl de pegar, e era uma vez uma

zebra.
É um mamífero carnívoro da família dos felinos,

cujo nome latino é felis leo.

O leão é considerado o rei das selvas.

o leão só ataca o homem para se defender. O

filhote do leão nasce gordinho, peludo e cheio de

manchas escuras que desaparecem com a idade.

Na hora de chegarem os dentes, o leãozinho sofre
muito.

Em geral quem mata a presa é a leoa. Mas nem por
isso não é só a leoa quem come sozinha a presa é

dividida com a família inteira e' com os amigos
também. Mamãe leoa, trata logo de levar a parté dos

filhotes, ela tem muito cuidado com eles.

A juba do leão varia bastante de tamanho, muitas
vezes não passa de uns chumacínhos de pelo.

Um macho adulto pode medir até 3 metros de

comprimento do focinho à ponta do rabo e pesar
ma is de 230 quilos. .

O REI dos anim ais não chega a uma idade de lo
anos.

Na Índia os leões já são tão raros que é proibida a

sua caça.

o que você pode fazer

pela nossa Escola

Maurrcio Fraga Goulart
2a. Série O

Nós temos que cuidar da nossa escola:

_ Juntar as garrafas do chão e colocá-Ias no barzi-

nho.
_

•.lmtar os papéis do chão e jogá-los no lixeiro:

_ Estudar para ir para a 3a. Série bem fortes.

- Obedecer a professora.

Dia dos Pais

Aluno: Ernesto LealMendes
3a. Série C

Nosso pai é algo muito importante para a nossa

vida. É ele que nos dá amor, carinho, nos alimenta e

trabalha para o nosso conforto.
Nossos pais às vezes brigam conosco, mas no fundo

eles só querem o nosso bem.

Nós, todas as crianças devemos gratidão para com

.nosso pai, ele nos quer bem de verdade.

Às vezes nós ficamos zangados porque nosso pai
não nos deixa fazer alguma coisa que queremos. De­

pois de pensarmos muito, vemos que ele tinha razão.

Ele é bom, generoso, amigo e companheiro.
Ele nos deu a vida e trabalhou para tomá-la boa.

Os pais são os anjos qUI! nos protegem aq ui na

terra.

Os pais merecem o nosso amor.

Semana da Pátria

Augusto Eduardo Seara

4a. Série A
A Semana da Pátria é muito importante para o

Brasil. Ela significa muito para todos nós brasileiros.
pois n esse dia 7 de setembro comemora-se a Indepen­
dência do Brasil e por isso exige todo o nosso respei­
to.

O respeito à Pátria e aos grandes mártires émuito

importante. E nenhum dia é melhor para demonstrar­
mos esse respeito do que o dia 7 de setembro.

O Brasil precisa de grandes líderes no futuro e as

cri anças de hoje, só elas, terão que continuar com

esse grande país. E é com respeito à Pátria, com ale­

gria, no dia da liberdade que devemos mostrar que
somos verdadeiros brasileiros.
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Trabalho de Ciências:

Os Primeiros Socorros-

ALUNOS:

Simone Brasil

Ana Cláudia Elpo Peixoto
Adriana Espíndola

Jacqueline Santos Duncan
Benício Tambose

3a. Série C

É muito importante .sabermos algwna coisa sobre

os primeiros socorros, para num caso de acidente, po­
dermos ajudar.
1. Quando alguém �e arranha devemos limpar o feri­

mento com água oxigenada e passarmercúrio.

2. Em caso de fratura de perna ou braço, devemos

imobilizar o membro machucado com talas ou fai­

xas. Não devemos puxar nem esticar o osso quebra­
do.

3. A fratura do pescoço e coluna vertebral é muito

perigosa. :Não devemos mexer com o doente, e ter

muito cuidado com a cabeça. Estas fraturas podem
causar paralizia ou morte.

4. O primeiro socorro para mordida de cobra é não

mexer com a pessoa, desapertar .as roupas e provi­
- denciar imediatamente a aplicação do soro anti­

ofídio. Também podemos fazer um corte no lugar -

. \
da mordida e deixa-r escorrer e até espremer sangue,

para tirar o veneno.

5. Em caso de .queimaduras, se a pessoa estiver com as

roupas em chamas, devemos abafar o fogo enrolan­

do-a com toalhas ou cobertores.. ou rolá-las pelo
chão, a fun de apagar o fogo. Nunca devemos jogar

água.
'

6. Se a pessoa sente-se envenenada ou intoxicada por

qualquer coisa que comeu, devemos em primeiro

lugar fazê-la vomitar. A maneira mais fácil de pro­

vocar vômitos é introduzir os dedos na garganta.

7. Em caso de afogamento, praticar a respiração artífí-:
cial, conforme nos mostra a ilustração.

RESPIRAÇÃO ARTIFICIAL

Aplicação do método HOLGER-NIELSEN-

1) Deite a vitima de bruços, com a

cabeça voltada para um dos lados a a

faca apoiada sObre uma das mãos,

tendo o cuidado de manter-lhe a uõca
.

livre.

2} Ajoelhe-se junto à cabeça da vítima

e coloque as palmas das mãos exata­

mente na linha das omoplatas, com os.

polegares tocando-se ligeiramente' e,
então, lenta,mente,.

uÉ! MAS VOCE NÃO
TINI-IA ESTUDADO?
NÃO- ESTAVA TUDO NA

PONTA DA LÍNGUA \?
,

.

I

56 QUE DEI UMA
CUSPIDA ANTES DE
ENTRAR NA PROVA!

8. Quando uma pessoa desmaiar, devemos desapertar
as roupas e colocá-la de cabeça para baixo. e fazer

cheirar álcool, para que a pessoa reaja e acorde.

3) ......transfira o oêso do seu corpo

para os braços eettcaocs. ató que êstes

fiquem em posição vertical, exercendo
eressãc firme sôbre o tórax.

4) Descaia com o corpo para trãs.
deixando as mãos escorregarem netos
braços da vitima atê um pouco acima

dos seus cotovelos; sequre-cs com fir­

meza e continue jogando o corpo para
trás. Levante os braços da vitima até'

��ée :jn�s�·�:�st:��ft:i���i����ie�:��o� Repita tôda a operação no rilmo
ociclo.' de 1{) a 12 vêzes por minuto.

Meu pai, meu amigo

Aluna: ChamesMaria Gatiba

4a. Série B

O segundo domingo de agosto [oi o DIA DOS

PAIS.
M(!U pai, o senhor sempre me deu muita alegria e

muito amor. Quando o senhor chega em casa, eu pulo
fie alegria ao ver o senhor entrar.

Quando é o seu dia, Pai, [aço o posstvel para lhe

-agradar.
Meu pai me ajuda em muitas coisas e sempre traz

flores para a mamãe. Quando estou chorando, me faz
sorrir.

Meu coração é pequeno mas está cheio de amor

por ti, meu pai querido.
Quero que Deus lhe proteja agora e para sempre.

você EST.,ta(
NA ESqUINA!
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HEITOR CLÁUDIO BITTENCOURT
2a. Série D

..;.r"
//

.(i'
r­
I

;
,

"
"'
,
I

: \

" HORIZONTAIS:
1- SENTIMENTAL.
2- LIGA DE FERRO E CÃRSÔNIO;

ATMOSFERA.
3-ENTREGA; RA'VA.
4-PE550A Que FAZ UM DIS­

CURSO.
VERTICAIS:

1- FACE.
2-PUXAR.
3-RoeERTO DE OLIVEIF2A.
4-SUBSTRATO DA ALMA.
5-Que NÃO É BARATO�
(Õ-REZAR.
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DIvIrta-se. ,
•••

BOM HUMOR

DOMINOX

3 letras PREA
EMA SAPO

4 letras
URSO

GALO
VACA

ONÇA 5 letras
LOBO AGUiA
PACA ARARA
PATO HIENA
PERU IRARA

Para rir...
- Paulinho. o que você g<;>s·

taria de ser quando êres­
cer?

4'- Quero ser um desses ho­
mens que fazem folhínnas.

- Para que?
Pra eu colocar cinco do­

mlnqos em cada semana.

.s

Ampere. o célebre físico

francês. era extremamente

distraído. Um dia. saindo de

casa. colocou "um papel na

porta. no qual estava escrl­

to: "Saiu. mas não demora".

Depois de algum tempo vol­

tau e. vendo o aviso pregado
na porta. sentou-se na esca­

da esperando que chegasse.'

Em UI1l parque. onde brincam
muitas crianças. um pai em­

purra o carrinho de seu filho
., que chora. grita e esperneia.

Mu�to lentamente o pai re­

pete:
- Vamos, Bernardino,' aeal·

. me·se, Bernardino. acal-
me-se ...

Um médico. especialista de

crianças. se aproxima e feli­
cita o pai:

PAVÃO
PORCO
URUBU

7 letras
FORMIGA

8 letras
ELEFANTE
TAMANDUA

6 letras
·ABELHA
BARATA
CAMELO
RAPOSA

Gilmar Gaburro

linha.es - ES

- O senhor sabe se domi­
nar. Parabéns. meu se­

nhor! Então. este dlabl­
nho se chama Bernardino?

- Nada disso. responde o

pai, Bernardino sou eu.

� O nome dele é Antônio.

*

- Um amigo chegá para ou­

tro e dlz ; .

- Você sabe guardar Sé­

gredo?
- Claro. meu! Sou um ver­

dadeiro túmulo!
- Então.. escute , aqui:" tô

precisando de Cr$ 500.00
emprestados ...

- Pode ficar sossegado: é
como se eu não tivesse
nem ouvido!

*

- Se. por acaso, você pisas­
se o pé de uma senhora
- diz a mãe ao filhinho­
o que diria para ela?

.

- Pediria desculpas.
- Muito bem! E se ela.

vendo que você é um me­

nino .Ósbem educado. lhe
desse um cruzeiro. o que
você faria?

- Pisaria no outro' pé.

Palavras Cruzadas

/'

/'
7-

- Luizinho. havia quatro pêssegos na despensa quandu
saí. Agora só encontrei dois. Como se explica isso?

- Ah mamãe! Estava tão escuro lá que eu só encontrei

dois.

Enfermeira:
- O senhor tem pijama?
Doente:

.

- Não senhora. É apendicite o que eu tenho.

HORIZONTAIS
1 - Penteio sempre
2 - Escovo depois das refeições
3 - Lavo antes das refeições

VERTICAIS
1 - Tomo diariamente
2 - Cuida da minha saúde
3 - Criança saudável.

Soas maneiras não tiram férias
Em quetquer ocasião e em qualquer lugar não podemos esquecer "as nossas atitudes, para com as

outras pessoas, em casa, na rue, na escola, no ônibus, no restaurante.

A observância de boas maneira� sempre nos trará alegrias. Precisamos nos preparar para sermos

grandes homens, e devemos começar logo, colocando em prática tudo aquilo que aprendemos.

É Preciso darpara receber amor,
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Á.P.P.
Notícias:

J. Torneio de futebol de Campo
Realizou-se em 17/08/74� no Campo de esporte do Colégio

Catarinense, o "Torneio de Futebol de Campo" em homenagem
aos pais e disputado pelos mesmos. Esta promoção dos Departa­
mentos: Desportivo e Social, lamentavelmente não foi coroada de

pleno êxito, tendo em vista grande número de pais não haverem
atendido nosso convite. O troféu e medalhas que iriam ser disputa­
dos, houvemos por bem, transferir para outubro numa competição
que temos certeza, a adesão será total. Aos pais que prestigiaram
naquela oportunidade, nossos agradecimentos sinceros.

2. Quadra de Esporte
Por intermédio da A.P.P., o Curso Elementar "Menino Jesus",

recebeu uma verba de Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) para a

construção da quadra polivalente de esportes, neste educandário.
Ao informarmos do andamento das obras, desejamos externar

nossos sinceros agradecimentos ao Exmo. Sr. Secretário da Educa­

ção do Estado, Dr. Paulo Henrique Biasi, e ao seu chefe de gabine­
te, Dr. Hélio Arnaldo da Nova,' pela gentileza com que nos atende­

ram, prestando assim, à escola e seus alunos, um valioso euxflio

que culminou na concretização de um ideal há muito almejado.

3� Palestra: família e Educação
No dia 30 de agosto, Ney e lolanda Bastos, de Porto Alegre

estiveram em Florianópolis a convite do Departamento Cultural da

A.P.P. e do Secretariado Arquidiocesano de Pastoral, para proferi­
rem a palestra com o tema: Família e Educação. Foi uma palestra
excelente' i está sendo refletida nas reuniões de Pais da escola

infantil, em outubro, conforme o cronograma da escola com os

pais do 10. grau.
Nossos agradecimentos à imprensa escrita e falada, televisiona­

da, diretores de estabelecimentos. movimentos familiares, etc, pela
total cobertura da publlcidade.

Pensamentos
para sua

Companhia
1. o homem é como o beija-flor.
Precisa alimentar-se de nectar a

cada minuto. Só que o beija-flor
r:

procura o nectar das flores. O

homem, o nectar do teu amor.

2. Não confundas felicidade com
uma colcha de retalhos colori­

dos, confeccionada em tantas

horas de solidão e espera por
aquele amor que nunca chega,
porque Deus ainda não o fez tal

qual tu o sonhas te.
3. A vitória de um coração egois­
ta resulta sempre nas lágrimas de
uma alma ingênua.
4. Amor é apenas o começo de
uma longa caminhada e não o

fim de uma estúpida luta de con­

quistas e derrotas.
5. Nunca deves dizer: "eu amo

loucamente", porque, se trope­
çares ou voltares a cabeça. . , já
estarás afirmando que "morres
de ódio".
6. Progredir é estar a espreita de
uma boa oportunidade.
7. O tempo disse que era tempo
de não aguardar por mais tempo

,

o que em tempo devia ter acaba­
do o primeiro tempo. Mas o tem­

po achou que nesse tempo já não

havia possibilidade de concluir
em tempo. Foi por isso que con­

tra o tempo aguentei tanto tem­

po, e sal no final do tempo, todo
molhado.. ,

8. Por que desejas com tanta an­

siedade aquilo que rejeitas com

medo? Por que gostas do que
tanto de apavora? Por que pro­
curas aquilo que não irás encon­

trar nunca como queres?
9. A Inocência da criança é o

único modelo, que 'seguido, po­
derá salvar a História da Humani­

dade, antes que seja tarde de­
mais.

[Confúcio),
Victurino A. Secco
Diretor do Depart,
Cultural da A.P.P.

Método Montessoriano e a Nova Criança
De uma experiência num bairro proletário de Roma,

surgem, em 1907, as bases de uma metodologia que
abriu. ao mundo uma nova dimensão educacional e social
tia criança.
MARIA MONTESSORI define o Método, que leva

seu nome, como "o primeiro trabalho na sociedade hu­

mana guiado pela criança".
A grande contribuição da imortal educadora italiana h

modema pedagogia foi a tomada de consciência da

CRIANÇA. Pela primeira vez se oferecia à criança um

ambiente realmente apropriado para cada período de de­

senvolvimento de sua capacidade inata de auto-educação,
fator que era antes totalmente relegado a plano inferior.

Nesse ambiente, onde tudo está previsto para favore­

cer a atividade espontânea, o domínio de si, a concentra­

ção intelectual, o respeito pelo trabalho alheio, a livre

escolha da tarefa individual e a aptidão para trabalhar
sozinha, a criança toma consciência de sua posição na

sociedade e da responsabilidade por suas conquistas.
O Método Montessoríano encerra uma auto-educação

muscular, sensorial e intelectual, através de um material

didático elaborado em harmonia com a Psicologia, mas
enriquecido, desenvolvido e aperfeiçoado pelas próprias
crianças, em seu contato direto com a vida,

O educador é apenas o elo entre a criança, o material
e a vida, dando-lhe segurança, estímulo e amor.

A NOVA CRIANÇA
No início do século, MariaMontessori profetizava que

este seria o século da descoberta da criança. Hoje, C0J:l1.0
fato real e consciente a criança já é considerada elemento
essencial na vida comunitária. Montessori intuiu o mun­

do dinâmico e construtivo que existe em cada criança e,

daí, partiu para a conquista e defesa desse mundo e seus

direitos, mostrando à sociedade, em especial aos educa­
dores, que cada ser que nasce traz dentro de si um uni­
verso criativo que deve ser preservado e respeitado.

Consciente desta potencialidade, Maria Montessori

chega então à NOVA CRIANÇA, uma pequena e frágil
pessoa humana lançada no país da "gente grande", mas
dona de direitos, de liberdade e responsabilidade. Mais
ainda: dona do seu presente e construtora do seu futuro
MariaMontessori faleceu em 1952.

A Pesca em

Santa Catarina
O litoral de Santa Catarina, desde São

Francisco no Norte, até Araranguá no Sul,
com aproximadamente 290 quilômetros, foi
colonizado em quase sua totalidade por imi­

grantes açorianos e que aqui fixaram suas ati­

vidades nas mesmas que desenvolviam em

sua terra natal, ou seja pequena agricultuta e

basicamente a pesca.
Aqui por fatores geográficos, ou seja, o

encontro das correntes marítimas, os açoria­
nos tiveram condições para a prátiea da ativi­
dade pesqueira, pois em decorrência das refe­
ridas correntes, a faunamarítima é abundan­
te não somente em espécies que tem seus

"habit" perenes nas costas catarinénses có­
mo também pelas espécies migratórias que
anualmente para cá se deslocam, fazendo

ocorrer as chamadas safras.
Até 1968, em que pese o fato de terem

sido formadas comunidades que se dedica­
ram exclusivamente a pesca, como é o caso

de Ganchos e Armação, que formam atual­

mente o municício de, Governador Celso Ra­

mos, a atividade pesqrqíra não era encarada
de modo que se possa considerar como in­

dustrial, sendo praticada apenas para subsis­
tência e pequena comercialização. Era uma

atividade romântica e até mesmo aventurei­

ra.

Em 1968 porém, o Governo Federal, veio
considerar a pesca como uma atividade eco­

nômica de base e concedeu amplos benefí­
cios no sentido de forçar o desenvolvimento
da atividade e aproveitar os imensos recursos
existentes em nossos oito mil quilômetros de
costa..

Com os incentivos dados pelo Governo, e
face a privilegiada posição de Santa Catarina,
foram instaladas inúmeras fábricas em nosso

litoral, e a frota de barcos passou a contar

com mais de 880 unidades, fazendo a produ­
ção atingir em 1973, ao significativo volume
de 117 mil toneladas, ficando nosso Estado

como segundo produtor de pescado do Bra­

sil. A importância desta atividade para Santa
Catarina é significativa sendo que estudos re­

centes determinaram que mais de 30.000

pessoas entre operários - industriais, tripu­
lantes de barcos e empregados em atividades
correlatas se dedicam e vivem exclusivamen­
te da pesca.

Entre as indústrias que se dedicam-no se­

tor vem se destacando pela produção apre­
sentada, a SOLMAR SIA. INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE PESCADO, que se dedican­
do a captura, a industrialização de conservas

e farinha de peixe, comercializando seus pro­
dutos na grande maioria dos Estados Brasilei­
ros, representa um modelo econômico de in­

tegração horizontal e vertical.
Com unidades industriais em Governador

Celso Ramos, para a produção de pescado
congelado e farinha de peixe, e em Biguaçu
para a produção de conservas em óleo co­

mestível a SOlMAR SIA tem capacidade
para prodUZir mensalmente 130 toneladas de

pescado salgado (semi-conserva), 480 tonela­

das de congelados, 300 toneladas de farinha

de peixe e 1.250.000 latas de 20e gramas de

pescado (sardinha em conserva).
Empregando ao redor de 150 pessoas

aquela empresa vem partiCipando tivamente

do desenvolvimento do setor pesqueiro na­

cional e ajudando a economia cr"� .inense a

crescer significativamente.

',','... ',",'
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I MENINGITE MENINGOCÚ�ICA I
V _

ou meningite cérebro-espinhal epidêmica
é uma doença contagiosa, que existe em

todo o mundo, mesmo em países desenvol­
vidos. Outros micróbios podem causar me­

ningite, porém, so esta é contagiosa.
A meningite atinge de preferência cri­

anças e adultos [ovens.
O maior número de casos ocorre no

inverno e 'Primavera. Nestas estações do
ano as pessoas estão mais sujeitas a res­
friados e .írrítação da garganta, o que fa­
cilita o germe desenvolver-se no organismo.

..

'"

O QUE -CAUSA A MENINGITE

que evestem o cérebro -: (t. III

onde ausa inflamação.

nisrno .

A doença se transmite do doente para
outras pessoas pelo contato próximo: fala.
tosse, espirro, beijo.

Os objetos contaminados não têm muita

importância na transmissão da' .doença.
O micróbio - da meningite está muito

espalhado na população. Existem pessoas
sadias que abrigam o germe no organismo.
sem ter a doença. Estas pessoas são cha­
madas de "PORTADORES DE GERME�"
e podem tránsmitir o micróbio.

SINTOMAS

E SINAIS

Os principais sintomas e sinais são:
- febre alta;
- forte, dor de cabeça;
- vômitos em jato;
- rigidez dos músculos da nuca la pes-
soa sente' dificuldade em abaixar a

cabeça);
- às vezes, podem aparecer pequenas
manchas' avermelhadas na pele.
Só o médico pode fazer o diagnóstico

da doença com a ajuda de exames de

laboratório.

Caxias'
Destaques importantes

1. Queremos colocar em destaque especial a reunião de pais realizada
no dia 4 de setembro passado, junto com o DETRAN, para apre-

-

- sentarmos soluções para a melhoria do trânsito em frente à escola;
Como parte fundamental da reunião, foi apresentado aos pais o

tema: "Valor do Exemplo na Educação da Criança para o Trânsi­
to". Os verdadeiros mestres educam pelo-exemplo e os pais são os

principais mestres de seus filhos. Nesta reunião, apesar do convite
feito a todos os pais, estavam presentes, apenas 28 pessoas.

2. Estamos realizando atividades para comemoração da Semana Na­

cional do Trânsito, e éstá sendo enfocado principalmente o as­

pecto educativo.
3. Comunicamos que a nossa Coordenadora Pedagógica, Dilva Roes­

ner Lino é mãe de uma-linda menina de nome Gabriela.
4. O trabalho de oficina que está sendo realizado pelos alunos nas

au Ias de música, merece um destaque todo especial. Parabéns ao

Professor Gilberto Bittencourt e aos alunos pela criatividade.
5. Ao professor Gilberto e aos alunos que participaram ativamente e

com responsabilidade da Fanfarra da f;scola o nosso voto de lou­

vor.

6. Merece ser ressaltado o esforço demonstrado pelos alunos da Esco­

la I nfantil e 1 a. Séries, bem como do Coral e da Fanfarra para

apresentar uma bonita homenagem aos pais no dia 14 de setembro

último.
7. Quem ainda não viu, procure visitar a Sala de Artes para observar o
magnffico trabalho que _está sendo realizado.

8. O Cachorro-Quente que está sendo vendido no bar todas as segun­
das-feiras está uma dei (ela.

9. A nossa quadra de esportes-já é quase uma realidade. Nossos agra·
decimentos à Associação de Pais e Professores.

Sejamos innãos das árvores
Façamõ-lhes festas mil;
A árvore é a fada da-Pátria,
Foi quem deu nome ao Brasil.

Quem foi Caxias?
Foi um nobre guerreiro
Um soldado de valor,
Foi um grande brasileiro.

Ao serviço da Pátria
Foi um grande militar,
a seu nome na história,
Para sempre hâ de ficar.

SalveDuque de Caxias,
Alma forte e varonil,
Cuja espada gloriosa
Defendeu o meu Brasil.

Amai as Árvores
I

•

Meninos, amai as mores
Pois elas são corno nós,
Tem coração nas raízes
E as folhas falam, tem voz.

Elas morrem para dar
Conforto ao nosso viver...
Do leito para sonhar,
Ao carvão para aquecer.

Não devemos machucá-las,
Elas também sentem dor,
E são tão boas... dão sombra,
E os frutas nos dão cor.

TRATAMENTO

A meningite meningocócica é cwável
quando descoberta e tratadà em tempo.

C COMO COMBATER)
�, Procurar o médico particular ou Centro

de Saúde, mais próximo de- sua casa, ao

sentir os sintomas suspeitos da doença.
�, O encaminhamento ao hopital para iso­

lamento do doente deve ser feito pelo mé·
dico.

.

* Comunicar ao Centro de Saúde os casos
declarados ou suspeitos de meningite me­

ningocócica.
* Somente o médico deverá indicar me­

dicamentos para evitar a doença,
�, Evitar lugares mal ventilados e com

muitas pessoas.
* Evitar visitas a doentes, mesmo com

aparência benigna, como resfriado comum

ou gripe.
,� Finalmente, manter os cuidados de hi­

giene pessoal.

Secretaria da Saúde - S. C.

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA
Divisão Técnica - Secção de Educação para l! Saúde

,

Envie algum livro, uma obra, ou,

alguma oferta em dinheiro.

Se enviar algum volume, não esque·

ça de sua Dedicatória.

Todos os alunos da Esco!a lhe agra·

decerão cada vez que usufruirem de

sua generosidade.
Precisamos de livros para pesquisa

- nas várias disciplinas da primeira à

quarta série.
Victurino A. Secco

Diretor do Departamento
Cultural da A.P.P.

Senhores Pais,
"Sem livros não há

doutores -amanhã"
o Depàrtamento Cultural da A.P.P.

se propôs melhorar a Biblioteca da Es·
\.

cola para que nossos filhos tenham. re-

cursos Para Pesquisar e Estudar.

Precisamos de sua colaboração taro' j
bém.· "

Patrocínio

SOLMAR S.A-. - Indústria de ,Conservas
de Pescado -Matérianapág.-1

"
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